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Hua PriDleiro de DezeIftbro, �3 e �?"

sas, os inferiores nas escalas dos p re­
conceitos humanes. Farah a Mulher pa­PreveniDlOS OiS nosSos presa-
ra a triplice e espinhosa missão de Filha,

. dos assinantes, de quem espe-
ramos e a que� desde já agra- Esposa e Mãe; dulcifi�a�lhe as agru:as
dece�os a pontualidade de pa. mimoseando-lhe _ o' espirito com franjas
"amento, de que v�u:nos, proce- de oiro, rosa e .pedaçós de pérolas, no
der li. cobranQa doHERALDO, mais .precioso damasoo, com um pélago .c, '-¡-,--===...i1lIIi>I'I<;*lI>HflrOii,.-..----'--envlnndo-Ihes pelo, oor�elo OA!! 'de variegadas cõres e prata no mais r,e-, '

,
,I,MPRENSA

recibos respeitante� ao prlmei- �
ro li!IeDlestre.,

�.,'
"

finado selim. -E', finalmente, a educação' I
,

" ',,: '.H

,

a grande alavanca do munde moral. ,
«ATLANTIDA»

Dai-me um ponte de apoio, e levan- Recebemos- o primeiro
\

numero deste
tarei o .mundo físico, dizia Archimed-es, valiosissimo mensário artistico, literario e

pois haja uma boa e sõlida-educaçãe, e social para Portugal e. Brazil que sob a

, levantar-se-ha omundo moral.
'

direcção dos ilustres escritores dr. João
.

A educação é urn dos problemasmais de Barros e João' do Rio iniciou a- sua

complexos, e de'maior, impdr,lancia na , �, "., i" ,publiéa;ção em Lisboa, no dia .15 do cor-

-esfera sociolégica, E' 'notório .e 'evidente ;� , ' .. , , ," , - renA''tel'e=m''''. d'a''rmais selecta e es'colhida co' ,

que sendo a tamilia a base das-socieda- }"R lNI1¡\ : "iBORGES
) J"

laboráção.firmada, pelos nosso;priineiros
des, estas são o reflexo de aquela; são a V

. nomes .literarios, Insere primorosas ilus-
sus natural resultante. C£ÜS01I á melh�r da� impressões em trações.¡ entre as quaes se destacam um

", Toda atividade humana 'gr-avtta� em todo o Algarve-a singela mas significati- belo-rerrero de' Ramalho 'e uma excelente

I

�'f
'.

h d 1 H ld reprodução di) lindo qua,dro, de Colu m,"torno deste centro, osci ando ou

c,aml".,
"va

om.e,
n,agem p.resta a pe o, Cl era o»

d d d d f bano aA:., Chavena de chá», ;¡>','
"nhando firme consoante o timbre e a:

ao mats Intr�ns,Igente � e Ica. o e ,en, Dado -o 'brilhantismo da ap-resentação, IU" J:..:, ,i )J
. .

' 'r.'.1 '.
'

sor da Republica, o Ilustre jornalista r:imensidade que se lhe upprlmlr. Desl:a França Borges. � ,', ., assegnramos ,á IClAtlantida.' o.maior- su-
'

fonte brotam e pululam todas as qU!lh: Entretanto, juste é dize-lo, para, que cesso, pois cue
° nenhum português' ou,

dades de espirito, que devam, caÍ'acteri�, pudéssemos efectiva'Ia, demuito' nos ser- brazil:'iro ,quê' se prese, deix�rã �de- assi-
saro homem'moralüiente completo': cien- viu ?' valiósiss,i-mo, c�n¿l1t�t?: do,s:pos,sos oar tao rtn_P0r�,:t�=flO.

�, �

,�
ia 'dignidade moral ft)rça. de vontade p�esttr�osos ��Igos e 'C,orrehglonaf10S s,rs,c! ' ,', '

r ;":
'I

'" _'
" Ezequiel Peréirá; Lutz Derouet e Alves Crónic� ,la Cap'it�l

'

..

í
:pruden,cIa, cnter,la, �aCl,ona ,pr�V,I$ao.a�- Correia, a quem é:I"everl1ós',0 belo cliché' � ,.-.

' , .

te ,conJeturas dtfi,cel�, a pr�,t�ca (sabiO I d� sal�doso funqad�� dq N_Iulld�;' que pu·' AQUI E
,
melO para, acertar as perplexidades ,da bl�camos, e ao�, qU�W'aqUl,:mUlto penho- '

, ,'.'
vida), em�m �o�os proc�ssos para lapi- tadar:;ente. del�qn�?� consIgnada ah e�� ACOLÁ' .. "dat O preclOSO diamante de um cáracter ptessaQ do nosso, flrofundo "recon eCI

", '.' ,

J' ,
, ;. -

,

I menfo pOf todús t as defer�nctas presta-ln�egeJl'lmo. rmas par.a que as �sl¡las, f!1- das ao «-Heraldo»;'
"

_

.

·ce,$ não sejam a�slmétricàs, urge qu.e a'
" '

",->,i';

�ducaç,ão seja sábia e praticamente diri- lJ

,gidà. A má educação é, sem duvida, o
peor mal d� uma sociedade. NeIll ger­
minam os· escolhos que eS,magam' no

porVir u:) mai" �igantadOl) mUlJumemos­

de uma civilisação, .. destruindo os seus

mais arrojâdos obelisco�, A boa e sólida'
t;ducação é, pelo contrario, a mãe d,é ta.,.,

das' as sublimidades .humanas. Nela nas­

c,e o e�pil'll(l d�dutivo e ind�tivo/que -le­
'Va a razão'ás mais gr�ndiosas descober-' O LX:XO !',"

tas êientificls, Ela produz o espirito do
t

.

d d
' Não falia qtæm diga, q,!I� Fat'o. estabe o, que mean escen o a Imaginªção, linda cidade das palmeiras, em cuia ,'e-

e iiuminando a inteligencia com as cha-_ mancosa "la os poellt.,es te,em () mais es,
mas do entusiasmo, cria :iS eóres, dispõe plendoroso dos espl?lho�, é t.ambe,!", pelos
as tintas, gradua os cambiantes, destaca. azares da sorte, ct Cldadt! do It:v:o e da
o claro-escul'o, copia e corrige a propria imundicia.

natureza ,che¡zando a Iludir as aves�'do "Baseada em solidos e "a'{oaveis argu·
v me/llos, esta afirmativa, que-cremo·I(Iceo e a burlar a desconfiança d o proprio bem-ainda nillguem em Fm'o dei,xou 'de

rival.,·
.

fazer, po,- fq,'ma mais ou ,menos suges,
, Ela combina os sons; regula o seu liva. quer nas colunas dos jornaes, quer

�équito' produzindo a melodia. 1la ame;,idade d ....s palestras, o"¡ginou
Produz o acorde; regula o seu séqui- sempre. em todos os tempos, um diluvio

10 fazendo a harmonia. '

de -quei�as e de censuhlS em que a cr-¡ti­
ca jmpied.Jsamellte metralha os homens-

Assim cor:no ,oJ! pintura, com o dese- sejam des quais fm'em,-que a maldade
Ilho a cõres, ela faz as, imagens quasi dos Fados levou aos'Paçus, do COllcelho,
VINas do real, "deleitando °a vista, assim E todos clamam ,e voci/et'am co_ntra
umbem com a harmonia e melodia pro- �.l!S,�ltm SId? �emp,.e as,s,!!, e C01flllllléZ,'

"

l'
. ! . "a a ,se", ate a cOllsumaçao dos secu/os

,d�z os maIs sub Imes, trecnos muslCa.�s" -exigindo-se, pelo ,ñellos que a Camal.a
CrIando .e,lofim 'essa Itn�l1agem angelIca 'I athe devidamellte pela limpeza da cida­
flar:\ lemtlvo do coração, humano. Ela de, tl'a:{endo a sempre bem aceada e va 1'­

ellcouraca o e¡;:p,il'ilO tibio transforman- 'rldmha, não se /rmitmldo a dizer �os
do"'o por completo. Tem creado as cora. seuS maís prestantes,empregados �� Im!-

, "' 'd'
- pe:{.l-OS van'ed(i1"es,--como lla h:stona

gens mais de::¡teml as, as Justas e gratlls da Caróchllllza:
-dedicações. Cria o amor ao torrão onde

Se varrçres hem, dou·te Um vhltem

dei�amos esparsos' o I',erebro e o cora- Se varreres mal, dolt·le lim real .. ,

-tão transfol�mando-o no mais acrisolatfo E os l,arredores'lá vãó, 'á'Jimados pela
patriotismo. Em trans�s (lol.orosos na mais illco"scie1/le boa vOlllade, agitar o

vitalidade de um paiz, ela. consegue tra. Ii:v:o a qua/que,' hot'a ào dia, levallt ando
zel' agrilhoagas ao can'o do triunfo mil nl/vellS de pÓ, se lia. Ve1lto, e compelindo,

a in/illita legião dos 11l.ic,'obiOS a dallçar1eg,iõés de bravo's, No seu seio, nascem as suas sin/sl,'as filrando/as aere¿ls, ou
os poetas mais ¡nsp'irados cujos coneei-' ammltoalldo lamas miasmaticas se a clIU­
tos são mais brilhantes do que as veigas I va 'lOS tem VIsitado.
douradas do Peloponeso, cuja lingua é

,

Ora a Imparclalúiade-e�sa grandI!
mais doce do que o mel de Hlmeto. São (f07'ça, a no�so ve,' da� maiS podel�osas

-

"

b
' pa,'a de.strll1r e amqutlar desave1lcils,

,stU prod�lo OS .arl�sta� maIs su hmes, manda acenlua,' que, se a Camara, -�sta
os gl:lerrelros maiS VitOrIOSOS e humanos .. 011 qualque7' outra, descura ou tem des,

E' aillda a educação, que fomentando curado os so'v/ços de ltmpeza, tlão é
a agricultura e a lavour:l, casa harmóni- men�s, eel'/o de qll� lodos os se,nho,:es
�ameDle alouradas searas com frondosos mZ41JlClpeS a auxtltam extraordmana

I
'

I' mente nesia «nollchalallCe,t
pomares. E d � � aço que Iga o homem E é po,' ISSO qllt! IIÓS, relemb"ando a

lla� suas mulll�llce� relaçõeg; contem no lição sublime que a Biblia regIs/a soh d jmali sagrado- respeito os filhos, as espo- I epigrafe d� tCIJ €Mullle,' Ct1dlllterat, ou'

�.......---

A educação ..

, �. . .

__....... 'í I r

e�cnica····
�

" _:;'citdbinLt
"

samos muito francamente dizer aos nos,
sos estimaveis concidadãos:
-Aquele que não tem deitado Oil mall­

dado deitar lixo para a rua, que atire
á Camara a primeira pedrinha da -cri ti-
�1

.

Tipografia do "Heraldo"
Chamamos a atenção dos nossos presados leitores e

assinantes pará .o anuncio da. tipograña do <Heraldo>.
inserto na secçño competente.
do, ha uma hora, outro para aquele Saborearam ? São verdades demons­
destino; 'dando·se á volta às mesmissi- trando quanto a viação acelarada no Al­
mas circunstancias! . '. garve é primorosa, atraindo os touristes

Será isto devido á guerra? Horario ver- e acariciando os naturaes! Quem o du-
gonhoso, que marca 4 a 6 :horas, 'para ¡ vida ? ..'
se percorrerem 56 kilometres, de 'Por- I J.' :
timão a Vila Real de Santo Antonio.-o IClichésque represe-nta, o .«11on plus' ultra», 'Ab r

-
,'.

desaforo indigena! Será isto devido 'á' Em fios .da semana passada os diarios

AS';Ettos }! (G:Ü\Vlos' -'.!

OJ,

L YSTER FRANCO,

(.Pó 'da �id;)'
..J; "_, � 1"

,EI,plato d�" .. siempre

.t( ,

-

') ri

_' n

, ,

""'.\ 'i.

,
"

,
' .

Ainda não 'obtivemos resposta á çon�
sulta a madame Brouillard sobre os ser·,

viços ferro viarios do sul. E' que á nO­
tavel qu�romante um tal estu�o absorve­
Ille, sem' dUVIdá, todó o precIOSO tempo
do seu mister. Dahi a demora na-revela,
ção. ','

iMaS ela -vi�á. Nem para nós a demo·
ra,nos amofina; mad, Brou�llard f:;tcilJ;nen­
te, relatará, o que tem sido o pa,ssado ,¿ o

queL é o presente dos caminhos de ferro
que 'serpeÍlte�am no Algarve, co,!, ve�-�ci­dade e 7'ap�dez mas quahto a vaticina
sobre 6 seu futuro. • .

'

,

Alguem aqui à9 ,lado opinà que ,faciJ ;

será á quiromante responder nos. E' desta
arte:"

_

'

-No futuro, os serviços ferro -viarios
do Algarve, 'inda serão peores que, . "

no presente e .no pas'sado, '

Longy, voá 'o agoUl"o .. '"
"

Mas, emfim, aguârQemos' pacientes" o
que no lD dirá mad. Brouillardoquando
ripostar ao nosso questionario. E em­

quant() o prognostico não noS bate' á 'por,.
ta, vamos pôr. ante os olhos dos leitores;
estes feixes de-verdades que vemos numa
carta do importante industrial sr. ° Antonio
Magalhãe,s del Barros, dileto amigo da
provincia em' que nasceu e onde com ra­

iro brilho exerce a sua inteljgente ativi·
dade, ha dias estampada na Capital:

, r
.,

«Rap�dos, CUTOS 'ex,iguos' cO.(lipa.rtimeJ¡ltos
de I," classe, mal comportam tres pa­
cientes, ,não se abrindo os restant,es,
emquanto houver um logaf¡ disponivel,­
havendo muitas oca Iões que os,.passa.
geiros são forçados a viajar no cor­

redor, a fim de n�o se sujeitarem a

ser' prensados como a sardinha, ou por
não terem logar, devido a umas reles
camás que ocumpam varios comparti.
mentos, e gue, cada uma custa a insi
gni�cancla de dois mil réis, ñatural·
mente por i::ontere¡ll artigos vincos da
Alemanha! Será istó devido á guerra?
Rapidos, que nem se'1uer restaurante

trazem, certamente para não fazer con·
correncia aos seus congénere,s d,dinha,.-

que primam pelo seu fornecimento e

iiTeprehensivel a<seio, dignos de ser­

virem as raças mais exotícas e selva,
gens do orbe terraque?! Será isto de·
vido á guerra? Horano, de tal modo
monstruoso, que quem deseje ir a

Olhão, Tavira, Castro MÇtrim, Monte,
Gordo e Vila Real de Santo Antonio,
apenas tem um comboio as 4,20 da

madrugada, corn imediato trasbordo em

Tunes,-pois que, havendo um segun·
do ás 9 horas da manhã, quando chega
ao terminus, Faro, já daqJ.li tem parti-
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SILVES-Pdnte"e cais." , ,

I
. � ,

guerra?' :,' .!isbqetas punham de atalaia a, tavolagem.Horario tão bonito, que após dez minu- Iam ser dadas ordens' ng.orosas à policia
tos das saidas dos comboios de Portio para impedir que a terceira duzia levas­
mã,o, as maquínas ficam uma eternida- se ,ao desespero os apaixonados e os
de <l to�ar aguo, cerca de E3ton.1.bãr,. aln�ll[cTicos não :;;alressem... a danla.
g:uando o d_!!viam faz�t antes, ,ma� tu;-' Com, efeito vi?-10s �s ,à'oupiés gosanddd<? pQr amor e gentileza para com o as nOItes no Dla de Ju/ro e casquinandorespeitayel, publico. Serà isto devijo à ante as inventivas do Walter. "

guérr,a? ServIço tão requintada1flent� A rpeio desta semana, que decorre,' os,
.

-

"

ASI'ECTOS Al.GARVIOS
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TAVIRÂ-A Ponte

apur,ado que,' possuindo Faro ha jà

�
mesmos diarios lisboetas buzinam :' .

anos, iluminação electrica em toda a: «Pensa se, segundo consta, em reg'ula­
cidade, sóme!1te a, estação doo caOJinho mentar o fogó, visto estar reconhecida a

.. d'e,_' f:rro cO,nt,i�ua,l?ifiame�},e �luminad31 j' impossibilidad: ?,e reprimi� proficuamen-.'
,com H sua pnmltIVa lampanna de pe- te o seu exerCIClO clandestlllo. 'g,

'troleo,-fedórj;'nto 1 Serà isto" devido â - A ,primeira chapa, 'por níais dsforcos
guerfa? Serviço tão pr.es,surosâÍJ}en_te�! eJ?P�egados na revelação, não resultou
feito, qu"e _aí; mercadorIas em grande 111ItI.da; a segunda só por belp. revelada
velocidade, levam peto mepos dois dms deve ser máis perfeita. J

_ jl
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}

ASPECTOS Al G (1\\'!08
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Arredore; de Tav:n-Senliora de Santapa
,

.

a chegar ao s�u, destino, e as demais,l Recopilando :-a 'regul�mentaç�o do
a bag?tela- de vinte, apesar do dinhei'll jogo _impõe,se,
ráo louco em que taes despachos hoje Lisboa, 2-0 XI I q 15,
importam,! pelo que os algarvios, des, I JÓÃO DO AREAf.:
Iludidos de vez, estão de ha certo tem- . o ell!!o o

po, 'preferindo grandemente a viação Foi a Lisboa, na terça feira, o ilustre
maritima., por mais rapida, garantida, governador civil deste distrito, sr. dr.
e economIcal). Joaquim da PI.'nte,

! I IO. ..



huimos qualidades que estamos longe de
possuir.
O Museu será, quando muito, uma

das ramificações de serviço do pelouro
mónicipal a cargo do, sr. Bivar.

Deve ser isto, e nado. mais.
Pela minha parte não creio, enquanto

não me provarem o contrario, que exista
qualquer entidade, a dirigir exclusiva­
mente o M useu e a minha descrenca fun­
darnenta se no convencimento de que, se
tal acontecesse-quer fosse o sr. Bivar
ou ,q'ualquer outro bem intencionado,
com

.

um pouco: de intuição, por muito
pouca 'que ela Iosse-e-jàrró-, terianros ti- Q�em fôra a� notas da balada infinda, Mil qlmfls, 'que ey pos suisse,do o gosto de ver, aqui' em -Faro, uma Quem fôrrrns hnhns durn poema eterno l' <r- ."J.> ,..

.
.

,

'd
.

�1 ,T.. ulvez.• talvez que tua boca linda' .l'oàas te daria; Arn()J- .••
'

.

Hess,oa 1 on�a, .a re<¡>rga;Dlsar o 1\' .useu I l'
Ar.quêolQgiq5 d@ fon1:la,.a livra-lo ele van" Me. r,e�et¡s5e num enlevo ternoIt. 'I 'l '-.N.{,,�s mereces mais) Se¡z[¡OI' r..'''';"r'
dali-mos Clue saltam aos QIhQ§ e que fa-

Suspenso d e ssa tua lin.Ia ho ca ,

i i

i'!i.'
.

� ""¡,,:' '�ToLtis �,r, '.'
.

dam a vergõnha de qualquer aprendiz D'e sses teus Libios de b alez.i extrema,dê- bric-a-brac. '
' - ,,'l.

"Podia ter uma ulegr ia louca,
,

'? ,,'
•.

v

i .Porque, em verdade lhe dlgQ, sr.,.Re. Senco eu bal¡j;Ja
�u gCn,iaLP,oema"" . 8

. ��I£i'¡!t2dJÊI-��?i,�}i,IA;lOr ��
,

�:l�:O:;ll�}i� ��:t�Lle�1�r�;�t:_oÇ�:�1�;���� Sendo eu bal-da (quem me d éra 'se'-ld 1.,. fe;, 8 Cavo O campo dt! Vel1-tz�ra,
' .f

b 1 b d' t' n
.

o"' o c Beijan Jo a lua tua branca face,
'

• ,''1' .' O Abencoado labor! -
" ."em me em ..r,O, nsse em. e 1P ,�. or o

Abre-me a terra um leSOII'"O
l_

it respondente dé L101. jornal de Lisboa.s-> Brincando a brisa com oteu cabelo, , • ,
,

•

"rv� 1
\ . N'esses teus lab'los talvez eu brine ISS'�, • •

.

"'1)' es e' ,.:- ld? , "�'b' 'S'
.

"

�B'e3> sera muito lindo, será muito lindo, sera .

; .' .... '; ': ,.< . e;. m , a £ls2.rU /, ' OU'�O, • "

� t? inag�ifico, mas é insuficientíssimo "para �:" {�'1áis n(éref<Õ .1;!fu �el!h,!rJ
:1:-

:;)! (P...
.' Q .Pocta 13�llardo passos, .0 fim 3� que se-çi'est.ÍnCl; deixa de ser -fum . �':! vl��r�se�e��;:�, ci�'�.�Oge�â� 1::��;,'

"

1

�,. L'a.,'l·ço a",' .�.'e".,l·!a 'âs n'¡e' '!¡s·.• d"sej·'�·s-. ""l�',.I;ç�'<$çX'�;;" l.., " r.,!" ".u MusetI 'p'ara"tohlar'se um simples es-·S I I 1
.'

t , ."
..

'

-,�r./
. d 1 d isas velh

,ell' o eu. po erna genia., eI?-er,me, ,.'�' .

'I" Dá lhe ó sol; ê' a. o seu "calor•.. _, " "

,,'
'. ,�,'

' t .,' "ten a e "corsas ve as e sem presumo Se eu fô ra as linb�s d'um 'Poema eterno,.. .• .., � ..

" .
;, �' -,1' " ¡;. '. t •• � i

. �, 't •. .,..
or

_ I;" Da Sem'i/'¡le"'brutani' bi/í¡'os
.

.

�

���������-�,����,�-��--�����--�-���_�.-_-.��_-__�. Eu podia ton�t��ar:�a� o assunto e ,.

0 ¡
'\' . � • �', �'i.,�••���.��__;_"���-���-�-�--

,

I' .

'.', ;_;_[ÚZd.1's-ea'/oa· d'ahlO.}·'!.....::.'
.

" A.CTUAL�.Dt'>..�E�;:. expôr a razão'ou as razôés que me inhi- :,Talvezmeksses�obreoé�sto ,elto, ,,'.' .... 'l.t'1

bem de chamar é)1¡J1P;,fit.�,qJ;q'i!.çQlo$¡go�1Jo A h'Oras merlas, minha linda ámant,e, f Empunha a fouce, cei/eira!
'

:�:.,-�(�·o;;Mli��Ú� �aEq.";fie�m�ico�- d.,.e·.Faro:.:' ':. ��;o�::��'�:�f�j�:���h¿��i��7��:��:
·

:::;::�::::r:;'::::::i:��:���:�':,: ':," DCez�f�?0d���o'�;c?t:��:i:!
- i ii ¡,'

". r .' r

'd
'," . \11('1 f .

d'
" , , "," ¡ J. gliem" nem déSejo,:q�e ,llie julguem,ani.. Verme qué \'ae :sob 'os teus ,pes, i:le' raS,t'ros, :,

.

'1
OU· [.lie. aü' t a,.o· ,or.(1ça�,...•) 'j' -'." j

'esta ..... ,

e
.. S,·;Q.'r,.•,g.. :a,.:n,",:. ��a"'I·'·.,_",'O,'.. 'J:' :-.:r':.,.f.J¡:' I'�. "'�J;i-l�).:;,.. ����O'i��i�;I�a��kIT��ra�,:��fén��i�:��q��� g�: fue�:n�:s::���.:1j��,���e�sl:��?�:.· [,n :':

" I.�:o::-I;��',�;�:l�,�¡;;i;��r�;���:·;; L •

-
,

" ,,' , , .', . Bivar ao entrar, .p,a1'a:,id. 1'lílUl1licilJia não
T � b l·.l " : ;£.Il! :�f:tJdfN.tcid;q l/i/gor,: .," .' �llr .,"!� .' _, ." alvez, tll'tV�% que tua': 'o,ca .1Jl'!la ,.,>,' r•. :: ."l� " E '.J' /.,' d ers'

. A¡¡;;¡f-i;tl�i(');9th;"mp: •• o .•He:r:al .... , ".l�!P contraiu, segundo me consta, a obriga'ç.ão Me l'epetis�(rrt'uiÍi'\rftr�vó""ttrrio;" '·"""'ó.i\"_"'''':".':
"'.' ua,�', Ile:[Çl,¡ern.la"ÇJ¡.V,;: o, I"I"\',;� •

.•. .:' j", >¡ ¡?o)J.l,:�n..A.f-GA:RVIQ;:", ,";.� deser.arqt.ieologo.·.·:i171aIgJlé.)ui.,,<,iJ.i. SeeufôrallSn€),tl!sdebalaJa.. i¡9.�nj�, ri.' 'S.epudesse,'ulll Ull¡Vef�s(j ...
,
,. _

r' r
.,

fi
'.

d' d
'

>, Modesp e' trabalhador: wmo. é� ¡estpn ,Se eu·rÔra �s 'li'te�S, f,�m p'pell)a/et�I:P? J, . •

.

!";".._jg..jds met'éó:s mais, Sell,!to','!
'

'" ¡II •.
A proposito .das nOSSé1S .Igelra¡�, re�e- q�e JUStl ca o pcr�ugueslsslmo Icta o:

bem certo de q1.l<�..
' aquele sr 'S:€ria o pri' ,,;"j "... ., J. '. ,�; "\.,rencias ao projectado dnstltuto Arqueo «O olhar do dono engorda o cavalo». ....

1
. "

.!"<,' .' -I

.,., ,CA}vIJ)I)O GUE,'RR.,lf:I,'RO, .' , AfA.IVA VELEDA,,¡,,';1, f
.

H Id e b Inelro ,a.;; JU �ar�se Incpn1peten<te parall.lm: .) ;��., ,! 'J. ' ,. . .0 v'

OgICO, eltas no era o,» r ce emos .a Mas tal não sucedeu, infelizt'Y1ente. A �

d"
.

d
• .

bI
,.,

; Logar _o,utr¿ra tao' IStlilil.t:tament,e 0cupoa Q' j, :'j ,"':'r' ,_-,-.��seguinte c�rta, que gostosamente pu ,I maioria das vereações,' que teem passa· I d" n
'

B
camos, por versar um assuflto do maIS do pelos Paços do Concelho, por uma

pet o 'J!le.l:1. s;aud, os� �mlgo 17e;;{a 'lotdo, "d/, dll·J ,,", : j
" r ,- ,.

. PROSA,. :', �, 1 .'(}.\!n�-,; GtJ.';!.
It 't bI' 'r redl'al'da na 1

.

'd ,que, Justo else 10, lt'eve .eITI'L\·anue' e ]�,�, \-,' if},·, .. f1 .' _' "', J >:'j, . f' .' ',"., :<.� .¡"d ..

•

..•a o 1ll ere'sse pu !Co e VId ;:, c,
- indescu pavel má onel1tação, conSI erelLl : Bivar 'um dos cooperadores.mais ,inergi ' • -¡ ".; '1,

"

< .;0,, i i 'J' :0'" A''O;· Jj' <E'
"

'D 'I� U" S" �.c., - ,.' o

quela lin,guagem em que evem pnmar sempr@oMuseuArql,leologicocomoumdct Il
�

",,[L. l - ·I,H .,
". r.,',

'

""','." �;, ',,'. fi\ �," l!' '( 1';'
! eos e" ,eyota os+se �a og,m> :aa.o Pílssa· I :.' , > , '."

os J'omaes rnodernos : pes,ado'. et1Car.go·, I·.ndl' gno d'e qua.esqller d
.

1 f '.J. ' , < I ' ',' "

�
, se e um:a, sln1p es anu¡,sIa l:liee'ÇlratIVJl., r,

.

' , 'J .y' , !' "
) I'. ,II' ;, (" " ,\ ',1:" •. IA; .

• " v'·

«Ex.mQ Sr.' Redactor :-No segundo cuidados e atenções. ! de 'que aliás¡ ás:tradiç6es do IS�U flT<Dme lú : �:i;ril d9�,;maf� �írpb�q$·:P.P€t�� .qu,e Ü�s_- I ch<ife:. 0.0 ' EstadQ, 'que, ó:':visitou en1"!ua .

numero ,do seu «(Heraldo)) deu·nos V. Com o. retiradà .de f>ereira Bott� para I dentro da camara,' não careil:em.: t¡:an;r. ,a s�gpñpa W.Nªd�r,d;o s¡;cç¡lp passa- I ca�a o�e1,"_ecç).1do lhe •. �.s pmv!ls, Wf-li:_ ine.�
Ex.a a grata no�icia de,�L1e" por in�ciati. Lisb<;Ja" �ome�ou p�ra {) Museu _um ver, f Desculpe. me, ST., Redactor.,.�ocupar tão d.Q _!.91 Jo�aq,Ae Deus, ct" ,l " ,:> ':.

:

qUlv�ç:a,S do seu ���speltp. � adm'.T,.1çao. ,".
va d� AcademIa de CIenCIaS de I ?rtu- dadelrb fadano, pOlS nunca mms houve' precioso espaco no seu jorll.al,�Yentilal1 .Coraçao)bõndoso.jJal�a )1}gel1uq. <rlJP.�1-1 Joao 'de Deus· nao fOl s?mente uni v��!gal-la fUa�dar se em Faro um «Instituto

I quem
olhasse po: ele.

. ! do
�

um assunto ':que' s� rri'e"'á'fi'gurou de g,il-, só Ç)'amôr 9 inspirou: a1.11Ôr qu;e

elej
te· pdmóro.so; fcii' taO'lbelJl um. pe'dagogis-

Arqueolo::>l�o)). " Morto o seu Ilustre fundador, entrou importancia maxima, mas a êdtp,â fé �L1á1,

c�ntou. ,�n. é\J.I.,av.'i.l.h.O .s....
am

..

e�te

..

;.:!=.nv_v�rso!>

.. in.
s-

ta. il.U.
:S'tr

..

e

. e. dedlcad.o: '.�.p.rov.
á'

..o,a'. '(Cart,i'-.,No qU�lrlo n;¡l11e�o� ou sela o, ultlm�, a decadencia a acentuar se e o Museu visto que, na circula com. qu� V, ER,a l1te' ,pu-adosJ, mJ¥1 th!ilO�i'de slmpll(�,lqa,d�"A�' lha, i\1atemal� .0 methodo de 1elt'J.ra maIS,
da pubhCldade a noticia de ter sldo aSSI-

passou, a andar' de Herode� pará Pilatos, honrou,' diz se qlJe « () Heraldo)) espera candura,;,gu?';PI¡��H:!tam bi) ol!lv¡r,¡�ej�,� lel- facIL e !nstu\trv:o, que,vcedo se esp'alho1;l. �

nado um d�creto «creando em Faro �m gentrú do proprio edificio da Camara, obtet: t¿das. a<; infoni1acões de reconheci tores;, ,ta,nt? pel,a ;�atlfra,Ud��e fom()" t�lq' pe!a, I��ior. pa:'te ��spossas es�olas. �,q71�:Muse,u �eglo?al de Ar�e ,e frqueo;ogla, numa especie de ,delirio'deambulatorio, da importancia Rara o desenvolvimento harmoD1a .. e. (' beleza do. pumo,. Na&ce�u mer�ceu ao Parlamento em 18g8 a diS"
constitUIdo pew act�al 1 eche ,o do M usen

chegando por fim a estar muito tempo ,moral, intelectüal\ e material desta for, este i�imitavel líri�'õ ern. S�,� :'?qr.t,olp��u' tinçãó" 'de' ser r :aprov3;dQ' :'corno, 'aletodoMonsenhor Boto. (,), devendo d� f��uro" €l1c>afnado num casarão improprio, longe 'mosa provinci!,!. '"
' " �,' de Messines, aldeia algarvia, em 8 de lie Jriitma 'naciónai.': F'àtte" dos es.êFiw,s ,,'

est� museu ser lllstê;lado no edlficlO do das vistas do publico e fechado á inves- E con10 não desejo }'\opularísar o';meu M·arç(},�.de;, 1830,;;f1onuo\..i,se,.,_¢m\direito em �vôr5.o .e em"prosa ,de João, de' Deus�(
e�tl.n.to çon;,:ent� de S·r,�ento., (??) e fun;: dgadora curiosidade d,os visiiante's";l;a-, 'norl;le, tão conhec.ido .de' V" Ex.a ,desde em ¡8Sg, e.só .tr.�s apo�Ldepois saju de que o,u, tinham �id.o publicaq,Qs 1')'Os jor-,
da.odo ,� 91 ga¡;�san�Q _em Far o, anexo a ci'onaes e estrangeiros.

"'" , longa aita� coÍ1sil1ta.me, que. para �� �eus Coimbra, deixando ali o seu nome lu�ta naes ou, que ele gl,lardaya COli1.10 ,rêeorda� ,

AC9.dem1a,p.e CiencIas eje Portugal, ,ed,) R ¡" d
" .. :'

d'"
: ... ; leitores eu re.ferende esta, com o sunples, mente' ilustre pelas suas magnificas pro, ção dos seus terripos d¿.mocil:iade, fôL·Instituto' Arqúeologico do Aigarve)),

.

evo ¡rIOS pÇlr. ,maos, . e;,lr;c.o;m12�ten- pseudopimo eje'
.'

.'" duções poeticas .. A, sua lir,a não, cess0t; cóligida em dois, vo'lúmes, ihtitul?dos'.

£stá' n��it-G bem, A idé� �Hv&v"l__ ,tes, s;om ejse atr�vmtento q�¡e da a�g�o- "

," ........ LW..'.;,....y.c,..tR.T7.lO. tic ¡C;:'Veli, �v1.'U'"¢.�"'''''"'� a.,.,�ud"'1:!a,.a""" "CarIl"u de F10l't:s)) 't: «f"rosa:s'lr., 'J.75el-et Ttl':'".' , "
,

.

ti .

.

.' ranCia ficou desde 100'0 o Museu com -'_ '
".. .

> I'"

dIgna dos. maiOres aplausos; ,em ora:CfU .. ,'
. l" 6' t' i d' d :fd' ¡ .. .., •. : E.,_iDépois de escritfl est.;i�'.c'arta, ¡i," POI:' á data da sua morte, que se deu em' Lis· sigpe lit{lratQ sr., ;reophilo &agJ, e en.·

r;::;o te'nha a' distirlta honra de couhe,cer j
as tua? co�cç, deê'�" �Lm.c.I� .

as e

,ret' l1'dl (�da IL'

boa, a I I .de .J'aneir,o de I913, Poucos me, treogue à publicida.d.e.. O,"utro. poe,'t..,:1,. Guer, '
" , ,.' .,

n1<1. 'especle SImo es amon ua: o e acaso, no Diario do GovenlO de I I do Cor- "Jn�sta' cídad� quaesquCr' cav�lheiros,· a u"'. .

v 11 ""
.

,d ('(: 'J; ! .. n'·"t . rente, que. tinh?m sido nom'e¡¡do's_,spc:os tun- zes antes tinha receQid� da mocidade es- rã'JL:nqueiro, charg:o,u: à"col�cçã6 dass9P�'
quen]. çtpropriadamen� caiba o ¡:;ie!,tifl:co cOlsaf.. h'� }a,[, '}bI?:/rt;/f Jm9, .al?ar�n e, ,.

d'àdor�s çlo Insbtuto' i\rqueôlogic�' do A!ga:r- tudios.� :do;paí� umai� bwlhante apoteose, pOêSlás «(Campo â� Estrêla�j); Jardim
qualificatIVO de- arq'�e�loaos :sd 'liaL;ns que il! gLlem sa e e on e Vleram nem

, ' v'e'b:slrs. '-rodai: Clab 'rci.i·,;; d')' Ataide de Óli- corno,.' 11orneflagéni: ,ao, seú .merito supe-l Sideral, Lirio de Llizilnocente,la ime mil,
h

- �

d
;:, .'¿ " ':.".? d ' paFa que serviram. veira\ 'drJJustino BiVar, drA'{I';idrigues·Davil11j" .

h
'1

a sao tao mo estos que am a nao: e-
. "I.

C! I'
� " �gr.onómo P\l',Úo, Judice:, dr. .T.ejJçeira'.Dued'es� ,ri?r., não faltando a, asso�lar·se a es�e mil Qe�.de ano� Dão �õubar,�b uma p�tala ..

ram sinal de si,-estou be'm, certo de Graças a e:,te f �� elx.f.'}�O cnmu;lOso dr'IF\af\ci�co Fern�n,de� �ope�, tenen,t�i�oro'-, tributo de alta conslderaçao o pl'pp.po .

'_, �. , Jose JoaqIt¡�n_da (f.osta 1Vf,1cedo, , '

que não faltarão boas vontades para rea· como porwgL1es, 01 muti Isa .�, quasl por nel; Roddgo Aboirp, 2 o ten,ent'r, Sebastla,) Jo-. 'ii

lisar se tão utü' empreendimento, logo (co!TIpIBetot't todo o trabalho telto por,Pe- 'L'
¡

s{dda Có,st.lDe ManNuéslsJoo�5aocnPhao?rlOlmÓCha,
-, J

". '�� _ , � fo.\to\g�afia db Invisivel ':':l' ¡, ,�.que se lance mão de grefYos e d,e trOla- r�lra o o."
" ,''''' _

ouva o seJ<� eus, ,o. .

. -

" ", . ,

., ".,',. ú ¡ , .' •

I::)

d d C M Eu ¡¡ pens¡¡::- que não havia arqueplogos algp'r�lOs . '.'. ,: " ,
'

_

nos, buscando·se as coplpetenclas on e Agravan o a sltuaçab, a amara U-,
!e eles, a surgirem das, colun?s da folha,oficlal, �.

o R
� , !

'x
,;.

F"
:' .' ,

elas estiverem e sem prévia audiencia nicipal, talvez por economia,�·em Portu co:n uma pujança e UlTI \'Igor taiS, que obs¡, '.'d',';\�"�.' " ,::',,< :.S" 'c' .1.,•. , al'.1 o"','s·c.... J.' •

"
• l

e'.'m' , "','a'ro"
,;':

da Senhora .D. Politica, dama muito res- gal, paiz 'das lembranças que pap�cem curecem a eclo.sáo dos crís,a.!1temos _; il' flor' �" ,

.

feitavel mas sopejamente conhecida de I esquecimentos, .ha tambem a mama de dó tempo!
' r. , •

,.

'nós todos para que dispensemos o seu fazer economi::Js q.ue a breve trecho se Antes a�sim1, •

' . ,., ,
.

•

.

"

�Já agora, só p�ra ,'er se consigo c�orden�r as, ,'.' (,�. """ � .

" (c. �\,,' '.. .;,',: '.', , • ¡
"

concurso onde ele é perfeitamente ino- transformam em grandes dispendios 1- prál!CaS antigas, com ªS l"10de'rnas,-dt;scul- • \
"

.

, ..... "'�.,' ,;, "'';'.J <..
Na FarluUCIU �(!\..lexandre» . ,

portuno e

escusado.�
I

deixou-se de, reeditar ,o �espectivo cata- pem,me a inofensiva cúuri'ice,-'voú dar-me
-

<',.. >Il' " ,,' , .'
L' ,

'

.'

Na mes,ma lO,cal a que me v,enho r,e', .log,b.(Glossano.,dospn1lap,aes 11Z071Umel1- ri' ��dua.taréfa de v,er �e '¿on�fg� des�obrir os � l��'� ,gã�,�e! d�-fide' é' cO�'"° O calor a! tura de toàas estas côres "¡vas, Para, no's'"
A d M A I T.¡; t D Dlàrzos,do,GbvernoollepubhcararHl.&snol1lea',., I �'f:.,:t. ',' •.", , v ", 'fi' .ferindo" dlZ V. Ex.a que o ((Museu, ,1;' J9S, ,� llseu rqueo OgIC� ((.II! 'ail I, .' cóes ,do's ilrql,leologos E:;�acip da,Veiga e Pe-1 ,elec�,ncI��det afç!ç,a,. �tc� ,', uma ,causq'.1 c�rtJ c�rnlOS ,�esta, .ver9ad�,. basta plnt�r'

queologlco de Faro, aberto ao pubhco Hetlnquc), de' sorte que,ate essa valIOsa ·.�eira'�otto...' ,',..' !,' ,que,
>

�çtua[)d.o,-".�obre ,a, nQ�sa,}'J�t8', nes .estas Cores ,sp�re um ,dISCO na proporção
ha muitos 'anos,. deve se á iniciativa'do, ,ba.se .Jalta '8. quem deseJe_e'studar,'a sé, E' que. fn1flC3men,te, depOiS a<?,,�ecen,t� parto 'dá um'a .semaca,Q de

. .Qrde,m ,e"pcclal. .

da sua extençao, espectral. •
'

f,a.lecido ,cone.go Bo,to. e pertenc..e 'á Cama- rio, 06 oOJ'ectos expostos:. "I . do Diario espicHc,I,me deve:ras'a·cun05tdade' ,,' E' d �.' I
. '.,'d

'

'd· F· d
.

'd:
,'"

_
-

.

L de' saber1sé eles·taml:íem foram I?-0œ.elldos, pr? �zl<ull<pe a, \t:lCi\cu escenCla, os azen o glra�o ISCO",tFP,10S asensaçao
ra MLil1jc.iI?'a! desta cidade, sendo c:tltaI- E? triste, næE> lh.e parece 'P'" 'I. 'J"

. p.or Decreto'ou' Portaria.',. '" f"l corpo�;,e' a este fenQ,meno qu�..
se deve a ,da luz,branca . .£ � eJpenencla de �ewtonm�nt� 4tngldo· pelo SI'. ej.1', Just11l0 de Durante m�ii:6 y::m:po� � Mu�jeu ve�_ey:)U ,

,,'
I" e:rrllssao. lumlJtosa. do, sol,.e das estrelas. sobre a recomposlçao da luz. '

.

ElVa! •
.

.

'

J

no tal casá.rao ,lmpropno, eptreguesos 1"

.
'

; 'qn.� 4Igarvi? ." . I, A IUZ"gu�, nos llurnina ve�·nos do SQl,. Mas o e:spectro não se limita ás côres-
;.. Ora�esC;'\1tpe � .. Ex.a, sr ..R�dactor, que seus' valiosos 0)jject9s ao maii;Jr de.;;.pr'e�o Nob dâ' Redacção '. "".: " ',,1, ,e é porque'o.�v,raios l-uminosos ferem:'os que impressionam a' noss'a vista. A pro�'eu 11le<per.n:l1ta wr contraditar da·n;telhor e io mais completó abaodónd.' ','j , '.', \;0',,"" - .¡ corpos, que eies se·'I}iiJs. tornam visiveis. pr,Ledad<t!)}lmipos.a: é a.l Caract(!ristica des-

'

forma que ser possa,! parte das suas bent �. 'H ." ." r ·'.'.Jl'� .'
'
"',' '.,.

M d" '.
- ,

d fi
,"

I
a pouco, tranSlenram-no 'Para a ve- Trazendo esta carta subliubllda, por duas Teze�, a (r�s,e 'Um' raio" :cl,i¡ sbl, filtl_·a;ndo.�e rium a p,O'- tes r,alos. vlslvels.. a.s;',á; lre!w, e á ��.;.llltenclOna as a lrmatlvas., ..,.,

lh"
,¡. , ,'. 'd:' 'S 't" Ant '0:-' d s Caplu c6m� ',Í1ití't6 !Ao'st8 e fhia à\Jte 'e aten.déudo a que o di- 'b ¡ "

I querda desta gaœa cromatlca eXiste um
'

Irel' de vagar pa"r'a' 'mal's depres' sa che·' a egreJ'l e an o om o - 5 á C sento' som 'f1d no verao, sena' como eta- '.. '. ..' ,
.

,�

rector deste jornal est!l'Vé, p'or. de(erRncia p r,.a com a a- " ' • .
, ,.

I'
"., ,

fi chos e para lá o anumaram1 com mUlto '

h' d'
.

me'nte invisi'vel 'se' o· ar estivesse isento espectro InvlsHe �
"-

gar ao m a que me propuz. fi....' m,ara, � oa¿ .sua 'tu,alidade de ,pIntor I.St�rICO, a lflglr�os "

" ..

'p 1
'

U � \
Não ha duvida ue'o «Museu Ar ueo- gosto e na al te. trabalbo,s, d� copsernçã�,. )Impesa t!y,s, qu�drjls. Ms extm- de po·eí'rãs .

.,
,.

,

ara .a érí1 do vérmelho,' encontraram- ,

1
.

d F q£, f d d 1
q

Ora diz V. Ex.a que o Museu é actual- tos Paço ,episcopal e S,emlnano, exP,o.tos conjuntamente As 'p�tlícula� a'tómiCás etos éo�po�, aU.é �e' raios" invi'siv'e!s, que �¡:ien. 'as se ma.ni-Og1C,o e ,aro) 01 un a o pe. o meu
¡ d' 'a'd 1 .. d' J

.

. d cOlh ós óbjectos, quo (azem pnrto do'M. use.u 'Arqueologlco, CI < ) f ti' ct d l;'¡;saUQOSO amlgo, Monsenhor Joaqmm Ma- � m.ente lflbl o pe o sr. I. UStlDO e

.¡·.cuIi.JPr.e,n.os d.eCI�'I'I11', para evilar equivoco:s, .que somOS volteiam na '¡i�mosferà reuetem 'os·i'alos.' es am pe as ·suas proprIe' a es ca or"o"
.

ria Pereira Botto. Existe ainda, felizmen Blvar. al¡�oJutam�ºte' eslrar,hQs �o critério q�� preSIdIU á dISpO- 'A' luz que 'fere �')��s.sá 'vista.é a I�z. cas, actua.I:ldo, sobre. Q term'ometrQ. -São'
te, muita gente nesta cidade que bem se Perdoe,me, sr. Redactor, mas venho siÇão,dt tai�,.o,bjr,ctos e ate � d�� prop���s !luatl¡os, _ refletida.

.'
."

'1 o� ¡aIDS �n(ra:ve1¡'1llelhos, os menos. !les-
lembra do alto empenho com que aquele dizer lhe que V. Ex.a labora, por. certo, )¡ ;.<1; C5"�'_"_"'_' Os corplas dívergém quanto a�s raios I Vla os �e, o prIs�a.. '.

' '.,

Terdadeiro homem de ciencia realisou o num erro }amentavel. '

,

Õ·
I ", luminosos qu.e emitem: o ar" a agua, o ,Par,�.alem�? �lOleta, epcontram·se ralOS

seu intento, não se poupando a trabalhos O Museu Arquelogicó, em que pese :PUBLIC�t\:Ç ES
J

'("', vidr'o' qt:1C os' deil'am,pas<;ar, são'corpos eg,ualmf,ente¡,i lfinVISlvelS, ac�.uando �obred a,.nem a sacrificios de toda a especie. . aos que afirmam o contrario, continua
J

'
• trallspal'cfltes;' ,â'made.ira, os ,m�'taes qüe � aca �:ltogla ca, e que na_o parecem 0-,

Enl Fevereiro de Í89 ..h a Carpay.q Mu- ac�falo1 é. só o _que s.vóde C9ncllJ�� _de- � _...._ �v �ç_ ...·ItECEBIDAS os tnlerccRt8,rP, são corpos opacos.,
.

\ �����a�� f,ropnedades lumlOosa� nem ca.·�

niciparnomeou'o conserTador do Museu, pOlS de Ylslta-Io um ll1stante que .�ela. !
¡,

., .

A luz solar parece hO:inogenea e bran- l
_ .' ,

•

e ele, muito embora o t;mpo lh: nã.o
.

Para dirigir ,uJ? Ml:Isell:fiArqueolo�lco SOCIEDADE DE E�ÚGRACÃO VARA S. THO�IÉ E 'ca' todavia se deixamos passar, um ra'io I �ao os Raws actz/llCOS, os Raios ultra-
ab6ndasse, porque era entao, se nao es· . carecem·se reqursltos Clentl cos especwes 'p'. .'. - , . 'I'!' d "fi' I

violett.ls os mais' deSViad.os p�lo prisma. �
, ,

d S
. ' '. '

"h b RIl'iCIPE.,' . de so atraveZ e um p<;queno OrI CIO ,

\tou em erro, Vlee reitor o emmarlO, que, por mawr que seja � mm a oa,
- ! .

. _ ,'. . !. •
,

.

'o d
.

Ir _ D d
_ •

aceitou com prazer tal encarO'o s6 para vontande, não lógro descobnr na pessoa I Relqtono c/a DZ7'ecçao) parecer dQ 0.Ql1SelhQ:Fts, pra tiC ado no postlljO e uma lan,e ct, ,rçco . es e eota,Ç>, o que ·se'entend� por luz:
olhar mais de perto pelo seu cr..¡;rido Mu, do sr. dr. Justino'?e Bivar: ' cale/¡st�dosac�omstas-:2.o ano,.�I914-�lsboa, ¡hendo o raio sobre, um pri:smÇl, v�rifi- i tqrnou-,se cada vez menos inteligível. Na ;I

seu. Este senhor sera um optJmo aclyogado, ' Oferecl,dQ pela lIn�Or�aotlsslm� Socled,adede EmigraçãO camo� que orfeixe Jumino�o é nãosó des- I realIdade, á ml!dida que uma clen'cia en, t

Be" 1 d' l' °

.

u "fi- .'
�

s'd' I . d
'- para s, 1lwme e PrIlIClpe, ·recebemos este magilifico rel�- viadQ da ,sua prúniliva dirécç,�o pela) rrqo.ece,' á medida que os nome os anali-

t
-

otto 101 UJ? arqueo og0 e '.� or, um um. m_a;:,nl L.O, ,pre ,1 ,en e a comls�80 tõrio, li melbo¡"\rllblllho q'ue �,ogenero conbecemu,¡ e 11111 refi�cc.ão., ma� ain,<,ia nue se divide � .de-,j sam ãs"suas sertsações p�la" razão, e pelatrabalhador ll1cans�vel; se o ,mro fosse executrva mUl1Iclpal" e, sem c.ol1testaçao,. CUJ'hS .p-aginAs vlbta o �Í\'is ¡¡,llá:e ¡¡cI'isolo.do in.,ere sse [lela _ _, '1J
.

d 1 d I compo,e:. ",.;'
.

,.. '. ,'.' "I, ex,periencia, á medlàa 'qM
.

.é atingem. O ll�.não teria c?psegui?o \' er:cer a 111 iferer:: !Ul;n. ¡
exce ente .f:Ç,' ; ,lgnó rapaz? ..!',�n�pre 'no,.so 'pl'oblem1\ ,colonial! n� gen�tali,dade-, e e�·pedl 01�oto

d dça e a hostllJdade GO nlelo dotand() a Cl' prQnto �,coadJL!yar .todas as !O,!clatlvas 'n¡. part� respelta�tle ás I1¡IUS �.e S, Tho�é ,e PrIlJe.¡¡e, que " Q fei�e !umlDOs'Q ¿ compó,sto, de

uma.\
mite,

..

e _que r�unem to os os. meIos. e
,

.

d F - 1'. ",. Il
'

fi d'
,

.' 'teem na benemenla Socl!ldade um,dos factores maIS podo- multjeHío d!;! rajQs de natureza e de pro'" ac.;:¡,U!�lç•.ao. p,ara corroborar '1"" ::c;sul,tados ,dade e aro con) tao va lOsas pr:eclOsI- u�.eI�, um c�v� lelro, em �11, .. .'
a maIS roSos' 'do silll lJl�ôgl'esso, des£nvolvifnenlo e exparrSilo,

.

I d d
.

dades� . '.
dlst1l1cta so,cl�aade, maSt dal a arqueolo- o �ReWol'io» a que nos villlos reJerindo e que penhm- priec\a,des, difçrent�s, ql,le, interceptadas' que .u trapass�m a ,.3p,arencl3, 'e e to, a"

O 1\"1 A I' L'd Itt r d t il peló.a.uarda constituçm o «espe·ctroJ). E' j
a LltIiida, d.e nao em.pregar pals._vr�s aue

.

•

IV uséu '�-queó ogl�o apI ar « n· g? � :portanto çl pes�oa C0177JJ� en �. para damente Bgradecemns,. Ó um ya lOSJ' ocum.�n O
.

�mQos· '-. ..

fante, D. Heñncjue) sena hOle um ver· dzn crIl' .o NIl/sell, val uma dlstancla ,qua- I Irat170 9� nQssa VItali aoe como n�çdo colonIal.,
..

uma fax·a lumánosa. qe arco, iris onde se car9cterlsam as propnas �,ensaçocs.
d d:·,· . '.

C
.

. '1\1
"

I
. J'

o d '.dt' I' d M�gDificamente compOilO e Impresso, Insere :splendltlas a presentam o v�rmelho, o. alar,a:DJ.'ado, o·, O. idealismo. grego. dizí,a.: � Um.>'à :lndeia"a elro tesouro. se:'l amara. UnI,elpa, SI. tao br�n ._e �omQ a erra a ,.ua, on�, foto¡¡ríl'l'uraF. e constilue um: votume el�gaJ)lisSlm(). que. d 1 Ide quem V. Ex.a dIZ ser ek pretença, o pOf "ezes, se, me afigura que t990S llOS mUlto boora a arte lipografica,n?�ional ,e o CentrlÍ Tipo, amar elQ, o Ve.r �, o. a,w, o n:¡dlg.o e o I arde {lum quarto e ¡ ::¡mlç,a-o e,o'iúan'to aÍ: "

tivesse �J.l!:�a:d? ��?,:p�e: c�m a�u.e)�. �,elo vivecmos, 'quand?' mutuamente 'no� a,trk graCco Colonial,' de LiS�Ó<l,���� C�j,�� 0f�in:l\$f saJ\ ." ',_: :vl.0l;:.��, �r�� :"'�n.; r.,�i.? '!�}nin���'� á',.rp}s.,� estiverdes. Saí e fechai .:a, ;1W��i . -,OSS?,S

PRd ALGAF..VE B E L A'S -LETRAS
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OHERALDO

��h�\����?!e�o����3��;:��0 lúz ernbo- _POR,�!j$.E A�GARVE.- .. '

E'D" ITIAT 9%t�nO'!J'�gjül·a·,Não ha luz sem vista.'
.,

Loulé f,
C" r'1 I U

·
Este velho argumento.é profundissimo. A p "'.

'

A' ., s' �
., �

I
...� - _.... .Ji..j

D9do urn modo vibratorio do éter que se
e

'

,

..��cao da' S��t,�açao do Registo 91V11:\, y , '. "RU Itrâduz por um conjuncto de) fenómenos �e ...Œ Vila tes-se �epreseota� no funera] �� } raneísco Jose Guerrerro �u� � A, .0, DE 'DEZEMBR0, ',21 E 25
ealorificcs e .quirnicps, nós escolhemos os 1l0S�O saudoso amigo e desditoso correl�glO-, •

p ·d t .:1 n r; •

'ue m�is�direct-ê1mente nos fer-em: a tu�..nar�o �r: Fr�nça üorges; pelo sr. AU�us�o. I
mor, rest �n e lU"1I. uonus- �...•. 11\ _1111\ �

l. todavia, a luz é neS1ê'fllojO vi�rat('.)rio Jose Vieira, Ilustre presidente da '�OIl;I\S�a� são Executiva da 'Cama ra, r" n ? r I hI f, -: ' �J_��'� ."..,_
"

,

T

�ma 'das propriedadés menos dlr'ectas .de.Propaganda da mesma A.ssolllaçao.· ••

1 d C· lh "d
'\ ,'f ) r ,

. �, ','
,o.

visto que, segundo'toda a veros¡m'¡'¡I1anç� '�Pelos srs .. A,lolfo Guedes de Ma�s; Munieipa O once O e Previne-se ° publico de que �sta antiga oficina, actualmente sob

�Ia está sujeita a modíceçõev quimjcasou 1
chefe do.,expediente (rHfúl:�ldo), do SeQ;ç9 'VHa Nová de Portimão : '-�I a íntelegente direcçã,o t,écn.·, icã 'dô habil 'g'Í'áfiéO,-� Jo,'sé Jo,aquím Gnmes;-

calorificas. / -> I}Q Movl(I��llto dos C�mlllMs de Ferro do ,., d t'-" • '".' .,' F" .. .

;,
A

.

ar d ',I' � Sui e Sueste, que veiu espressamenrsdo' '.,
e ísboa, antigo ger.ente da Revista Ilustrada ((A aceira. do RIO de

, n<¡)ss� Vista, ayes ,e �er, el: Ip:',tl'ao .' ,_. d 'd
'

" 'd) FACa SABER. que desde hoje ate .' h
'

r'T" U, '..
. . ,

C>ossue uma, propriedade .mal� importante, l3anelr?, 00 6 rest _é, 6 Ar,tur GU,e_d...es.,� e 1" 'h d dia. ,d" _

Janeiro e ex-c efe da . ipografia] mao, está habilitada a executar toda

;\!le o mercúrio qlle"se'dllata""
' Matos, cuefe dii secçao deeouserração nes- as 12 oras· o la.20, � De. ...,

b lh
'. áfic d d .

• •

1 " .

ç

I'
., O que "é o invisível? .. � ,�

,

la>vila., (01 pedida para o sr._EfigeBfo Pe:, zembro do corrente ano se acha a ��pecle ae trat a os tIP?g.r cos, �s � <?s mal� �lmp,.e� ��s mais u-

'f Não e' o 'que' não põde 'ser 'visto, m1¡,s', rell;-� ,�a8d�s �� Mato� a �ao d,ll sr.a,D';, aberto concurso-para- Q exclusivo xuosos e per.preços baratíssimos, , I
r,

'I(!), que '1fqs'nâo podernos veecom nossos - .Mana �a I.til (,oelho� V{f��0�3 ñlha. �o nos: odd' fornecimento de energia eletri-: l • ,.!! O,r¡

.ri!hos" ,,,,' ; ., - f", "..,
, so, -amtgo Sf., Jeaquím da Piedade CoelbO',

'. .

'1
. ..

bI'
,. ;

r "fi

''''. ".
do f

• I .
. com.4r"'; "','"e, da nossa ur"'''.a "

,'..
, "ca .pa ra a 1 ummaçao pu lca e pa r-

,

Fm pens&n o nestes eem-équivatcntes ] '" .",..'lI ,

,'t" ...... '. ,'_. �. •
. '!.'

.. ,
.

' .•• t

A"
.. J �')"':- .• �

lIIsstintos-"que, nà terça feirà. ás 21 (lloras, �. : --V!m(i)� nesta YII� �o ulbm? AO�IDgO G tlcular a esta vila e ,Pra(a .da.Ro: .1"'nETES DE VISIT .-

tnus dirigtmos á Farmacia. Alex.andore on- Ilastre de¡�m.laJ(J e d...SlmlO o�C1al.�a·arma�J cha. : ��D�n>Yl.. 4\ _t�,
'4e a i11i(JJssa presenca fQ)r� aten,closm}:ente da sr. Jo,%�, Mendes ,�abeç�das:$llnlOr. �

.,

\ As propostas serão' feitas' " em ����_ �

;solici_t��� p�lo nôs�a ,pr'esa?� .fl�H�o e r' :-Es�e�� em Loul'e o sr. Joao ,Abe,l Tel:', carta fechada;s�guindO'-se licitação $2",'O (20,0' rs''.) \�,.�t�T.�";>correlh¡g�'0nano., o dtstmto chOlœ sr. dr. xecr3, de E aro. "
.

bId
"

'ld' d 'd'
,

João ,.Gla Sill'V-ê1 Nobre, que se tlJropQnha ,,'
-As aHtoridades estão pro.c�deod� fO ver a no caso e" ,egu,a , ,a . �. '

e

� m�tœlose,'aT-nos c@}(l'¡Jo.luma,sessão de ..

arrcüaa�e(;Jto do œl�ho,. arroz, felJao e grao ofertas.
.

.. ..

<Karas X. '.
. "" d,e bico. em cO[l:furooliiada. com o decreto

.

As condiçõ�s estão patemtes to.,..
.

Q.oondo entrámos no recint<l d�s,tiI?ado, 2.012, de 30 de '(!)utubro �Ihmu. . dos os diae uteis;' das I I' ás 16 ho-
. -á e�ílfjição, 'já comp<letam,ente ás çscur,as, -Elilc(!)�tra-se entr,e n03, o n?s.so estl-

ras na Secretaria da refe rida' Ca-
«adl@grafa\Va-se sO'blre o q ecraolll.,a sombra Illa vel, aUDlgo e pr�sltmoso cO,rreltgl(!,nano, I

.

"
•

.',

de ¡m.:rl I;�['o entrç, <cuj as folhas ¡fôra intro- sr. Hllmberto, lese !I�checo, Ilus�re "Sec�e: lTIara.
•

.

�l\Wida I utna moeda, a qual se via distin- tariQ partl,clllar do Ex.�o Governador Clv!1 ,l;>açqs. d2 Conc�lho <;le Vtla N ova

"'amente
. des.le dlSlncto. : dei Portlm�tO, 18 de Novembro de

'. Rompida, .graa!ualrr¡ente, a fila de cu- -:-Yimos ,lambem il,e�ta �i¡a o Sf· Çarlos í9(5.' .'

.",.

�JOS0S qtJe ,�er.cava o ?perador, e logo q"totlUO, dlgoo admlOlslrador em Alcou· O Presidente da Comissão Exe-'
:�.ue .cgnsegulmoo ªproxlm,ar-oos d,o sr. t.m.

�. , ..... _' .

I
"

<dr ô Nobre, a .quem f�licitámos pelo Iseu ,

-Cbegou,na, qU,�ota fel.ra a .nOlle de Lls- c,utiva, ',,'
.. .." ,

cão arrojado .como util 'empreendimento, lioa, o oosso amigo 6 dlgop depuJado sr. "Fr¿mcz''sco José Guerre!�;o. Ju:�'¡or. ,

lirM¡uirimos do itustre clinico coin -lhe vie-. dr. Marreiros Neto. ',.

'

,-, " ,

..a aqu.ela ·neeilente iniciativa.
,. "'-l�ancl-l

,;
'.
". • '.

",
'

-Tco:tei'montar a instalação que ad. ..... ...A Lino Amores, profeuor oficial, D. Helena Pereira Amore,

�'qllJirimos ag(\)lra, pOUCO' tempo' depois de A Comiss-ã� Poliiica Republicana daqui ��¿iI�:ri:o�:::mia Am?fes, reSpe�iUIJl8n�e '�un�ad� e i�- .

.éni.ciar a minh.à· clinica em F,àro,' e ver' fez.se representar no fl]oeral do nosso in- -Pelo sr. DomiDgo� R. Muque."foi pedida em casa­

·

oqilJa'l'ltoO J¡ela -se tornava 'cecessaria ao. AI- reliz côrreligiô.narJo Frauça Borges pelo ilus- menlo para seu lilho, sr· Pedro Gome. Marqm a genti-

�ane. prov�ncia muitC) distante da .capi,' liuinia ienbora D. Sunna 110 Carmo Pachee,' e filha do
,_ Ire deputado dr. João Pedro. de So·lisa. 'nosso saudoso 'amiga JlIsé de Al8,êdo Pacbeco, írmã dó

Cal, e onde só se podidm encon!rar apa- -A delegação da Associação do Regi sto nesso eslimalel amigo e dedicado correligiooarh), Ir, Hum.

C'el:mos de Raios X.-Diz·nos ama velmente C· 'I ti I 1 l'd d 'b r ;1I�¡'lo. José Pacbeco. , .,

d N ¡_'
.., ¡ ,.tV.1

I
'
es a oca I a e tam em se ez rep re· " ,

I() sr. r. oure. ,,' 'I'
I, .\. sentar pelo ,d}goó'presideule da Comissão

Cheguei mesmo a ter, ha dois anos,' de Propaganda' da e,k.IO;& Associação, 'sr. Au-
Nascimentos:

,.o() problema quasi resolvido de acordo
gusto José Vieira.". Teve a !ua delivrance lÍo dia i8 a 1f."D, Tbéa·Sequer-

oGOm dois colegas, um dos quaes ainda Todos 'os livres-pensadores subsereve- ra, esposa do importante indusl·rial sr.. ,Mosé$ Sequer.ra.
':toi comigo a Lísboa para fazermo.s a en· ram para a corn'pra de uma corôa. _;:Teve a sua delivrance, dando.' III� uma me�iDa, a

'(omenda, O que não se realisou por- mo· e�posa do sr, Sebaslião Muio da Gama Carvalho, habi!

�vos "'que não interessam á nó'ssa 'conve r�' Estoi empregado telégrafo-postal.
'

,

-Deu á luz um! meDIRa a upesil do sr. Vilorino '{a-

sa� " .;;.
,

"

rel&, anligo sargenlo inslrutor da Escoh de }hrinheiros

Não deixando de, trabalhar para con- Causou ,aqui gra�de impressão o faleci- do Sul, actualmenle em servico em Lisboa, e primo do

seguir a montager;;' do aparelho de uma I mento' do IDslgne director do «Mundo» sr. ROSSO presado amigo e iluslre clínico sr. dr. Francisco Ho-

C'lecessidade absoluta encontrei lim auxi- ,Fra[lça Borges.. noralo de Sousa Vaz.

I' d
'.

b lh Ü correspondente do Heraldo em no
-Tambem leve a sua delinanc., dándo á luz uma in-. ',= D. eu,nos. O prazer da sua visita '.'esta

I
== Afim de servl'rem de teslemuIJlla'g 'n-O-

.J.a�. po eroso num rapaz mUlto tra a a·
,

'

«
.

»,
. � terQssallte menina, a sr.' D. Mariana da Coaceido Pildi-

,.

,dor e inteligente, o sr. Anibal da Fonse- me, de um grupo de repu_bllcanos, envl� a nha>Fernandes de Mendonça: eSpOia do brioso aiferes de' redacçã() O sr. Jusé Rosa.-MaJ3ira, esposo processo. prornO'vido' contra os vendedoreS

..seca Alexandre, habil farmaceutlco que, familia enlutada a elpressao du seu senlldo irlranlaria, sr. Virgilio CiprIano Mendonça. 9a sr.a O; Mari,a ?a Madre de Deus .Carri- de peixe, José de Sousa Perruca e'Fráncis�

<ntuúa�tícamente meteu mãos á obra, o pesar.
-Deu á IUI Ulll Illenino, a Isposa dB sr, dr. Anlonio lho Madeira, dlStlOt.3 profe�sora ílfil;l'cIl em co· Lourenço, estiv8ram nesta cidade, na

. "

O 'fi FernanJes digno secretario do Liceu Cenlral desla cidade. S I B b d N (
que,. até certo pomo' não me surpreendeu -:- s. campos ap�eselltam�s,e magni cos, -'l'ambeni deu' luz um robu310 menino a e�posa do

all a ,ar ara e [ exeo
.

segu,nda eir;a, os srs. I!r�ncisco Maria, Ju-
'VIsto saber G\lanta vontade ele tem de contlOuaodo a colh"lta da azeitona., sr. João da Abreu, de Tavira.

'

,

= �lInos em Far? fla terça feira, � sr. lio ··Vicer.te, José Pielo, Joaquim Bernardo,
{azer progredir a sua casa, dotando,a com ,-Afim de comprarem ovos para abaste: ,. As nossas (dicita�õ&s.

_,

dr. ,LllIZ de Sou.sa ��Isca, ad"l)�atJo e dl·goo José Maria Pereira, Francisco Xavier Parei-

tudo o que é necessario pará elevar o Clme'aio dessa cl�a�e, lemos visto por aqUI Doenles :.
"ofiCHII do registo CIVIl em LOllle. ra, Joaquim Miguel, José Teixeira, José Lo-

meio clinico-farmaceutiç� de I;aro, ou an-. ,mUltos �ua.rda� CIVtCOS. -,

= ESleve em Fal'o na 2.a e na,5.a (\lira pes Palermo. Faria, José Nevesto Manuel
·

le·s. do Algarve. ,

,. >==q: <S> Encun'r�IU"o dvon'o.'a••tÍÔboroÍ. i'
, ,.o 1l0s.so ..amigo sr. Fr,anclsco (todrrEue& J.11·· ,MaPiio-s, -cte' R:!toi� ,�''''' -'�'

E' como nós, que já conheciamos ideq- MJIRTXNS MORENO
D. 'D.orolea Rebelo, D. Marilluçia da Siha, D. Alilde nior:,de�icado correspondente do dleraldoJ = Enconlra·se em Faro, com Sua espo-

ticos aparelhos, exteriorisassemos o nos· dos Reis Pereira, D. Ana Ramos n.tisla e D, Filomena do em EStOI,.
., _s� � filhos, o'sr. dr. Francisco José Nobre

so pàrecer, oi'zendo ào-sr. dr. Nobre que Partiu no dia 16 para Lisboa', o nosso
Curlllo San los. .' = Acompanhado de seu filho, Ja se en- Ribeiro. [Josso presado correligionario e di'.

.. -Agruor.m.se os padeci:nentos do sr. hilo B. amos, I �' d _

,aquele nos parecIa dos melhores que il, presado'amigo sr. Mateus .Martins Mor'e. cllnceiluado hrrnaeeutico'desla cidade. �on ra em aro on e vem ¡Jassar a estaçao gno admiois!radur do cOllcelhode Odmira.
·

Clhamos visto, logo o ilustre CIiOlCO, a
no, 'esclarecido director da interessante -Enconlra,s8 gmemenlü doenle, em Loulé, o sr. Josí Invernosa, O sr. dr. Bernardo Marques Coe- = Regressou de Lisboa o sr. Maximiano

.sorrir, e {('ndo feito previamente a de· revista ,Alma Nova)). Faroanrles Gumeiro, abastadll capilah.la. lho, tenente corouel medico de reserva. de Barros.

claração de que não exagerava, nem, p,a-
Oesejamll·lbes melboras. ". = Esteve em Faro no dia i9, o ilustre

., 1
Tem elperimentado npitjas melboras, que d ia a dia se O I d' d C

-a o caso se careciam reclames espa ha, P e a e nosso presa o amigo, sr. r. an-
" acenluam a sr,a D. Florloda A.,i1s RaDIOS, espo3a do ma-

d
.

':'8t050S, visto que todos os aparelhos cien·' Noticias de Instrul1ão ,

jor sr. Juslino Ramos, que se eiiconlra a conv�lescer nu·
di O Guerreiro, de Loulé. '

",ificos valem espe..:ialmente pelos seus re- 'If mil da. suas propriedades DOS suburbios dosta cidade. = Paniu para Lisboa o ilustre clinico e ����������� �� ����
;;'Sultados praticos, nos asseverou que, no Foi nomeado secret¡lrlO d:l Escola In- Necrologia:

oosso presado amigo sr. dr. Candido de

.,arecer dos técnicos aquele podia dizer· dustriií e Comercial Pedro Nunes, destà
Sousa.,

se dos melhores ou o melhor, por ser o 'd d f d E I Faleceram :-Em S. Bm de Alportel: D. Elisa Te·
= Vimos em Faro nl quarta feira, o sr .

..o ultimo modelo fabricado nos Estados CHI a e o pro essJrC a mesma seo a, sr.
XlIgo, de Loulé, e II sr. Anl9nio Viegas C.lçarla ..

do Il;; Fraucisco Henrique da Cruz de Malos Par-

Unidos d'a America do Norte, onde os
,ennque Matêus ansa do. ailos. o respeilavtl ancião ceixa ItO deséendenles eulre reira, de Tavira. ' : I

R'a,'os X teem �1·..I0 obl'eCto d'e aturado -FoJ nomeado professor provisorio da filhos e netos.' Já r l'r ss u a L' f '1'
,
,'"j secça'o de cl'encI'as do LI' -ell de Joa-o "'e Em Loulé: D. �Iaria Rosa 1Iladeira. Em Lisbu o if.

=' el) e o [' aro, com sua i!ml la,

"'s·tudo e aperfeiçoam.ento." na par,te que
... w D

O r O'so pres d I b 1 (I'
- D eu�, o nosso amigo sr. Pau lino J osé d as 'Inacio Gon�alYes Bela, es.lremecido filho do sr. }hnuel da .1 :s a o eo a or�( or" sr. olJora-

,,1-iz respeito ás casas f1l�n�factoras dI? tão Dores..
Cruz Bela, di�no Dirdlor da Comp�Dbill de Seguros «Irisll. to Artur Pires da Sil va Santos, .dignQ se·

.Aell'cados aparelhos'
, A's familias eoluladas 08 nos80s pelaRles. creta rio da Iusp£lc"a-o do "I'rcu'l,), L'scolar'

" . '. -P"ediu a exoneração do lo¡:ar de dire-
v ... v - a:..

-Mas quem dirigiu a ,montagem? in, ctor 'àa Escola bdustrial e Comerchl . �
de Faro.

<errDgámos. ,�" ,.
.

'.: '., B t d C' b d' R
·

t C· ·1
'= Atim de- aco'mpaohar'sua filh'a primo-

-Quem? Pois não conhece? Foi o ;C���F."��.»'Ant�nioO�g�;to.,oG����lt�e!:r�,-, u�,",¡.' ,:, ,,�egls O
.

IVI, genita, Madeuwiselle Maria Candida, que·

dr Joaquim Fõlaencio' Lopes dl'stl'ncto � '1 vae subj'¡j'ettn-;',s'e. a u'"'a: opera'�-ao'n'a' l"r'I'n'-
.. • I:> , , N_scimenlos, casam"-nlos e 'Obitos realisados de 2n da

;.u" a

eletrotecnico, hab.! operador no.Iostituto -.'- OUlubro de 1915. ,ge, parlil] para Lisboa na 4-.a feka, com

Central d'e Lisboa¡ e do Hospital Militar IJ)

,,� 'ft.' f�
Nmimelltos '

.. 15 sua. familia, ? sr. Pins Faleiro; cO�jctlitua-
da, E�trelJ, liue cons.eguiu logo nas pri·, ,,�, 'O 'Di O·' .",

Cilsiímentos .. ,:, " 4 do farmaceutlco em Tavira. :, ':

cneiràs experiencias,uns r.esultado,� estre- ¡ t."'
= ,C,I,

ObiI05 · 1'2 = Hegressaram a esla: cidade as sr,as

mamente s'i!isfatoríos" -o que aliás foi
t::'

�. _, � ...
' _� ,hin. I "

"

..----;a�.1 "� "",�¡_-<:::, D._�rrnelínda da 'éf)l)ceição Soares"e D.

<constatado pe'Ja numerosa assistencia� en. ,,:.arem anos: '

'
. '

Damàsia de Jesus Nobre SoareJ, dignas
(re a qual, além do:! represelltanles da Hoj'l,(�mi¡jgO, 21-D, Luiza Amelia Goma�, 'D.' Aoll);- N:OTICIARIO' ::,11. :'.. prr,fessoras, respectivameille,' da, Escola

Imprensa, da classe médica e da farma- nia,de Jesus ,Gong.lves, Columbano Bor.Jalo Pinheiro, Jo'�é ." , o'i I y"

'Central de Fal'o (r masculina 'do 'Pall!.
.

ceutica, se enco:1tram, como vêt a maior Jllaquim Alves e João Anlonio nl..lvdisro� '. Rel?resstu a Lagos o general sr. Joaquim'
Hi ,

Est'eve em Faro, nos primeiro's dials
Parte das pesscas mais em destaque em Segunda feira, 22-D. Inez' de Mendonça, D. Amparo C d' j 'C'

, ., da semana fin.da. o sr. J,oã.o de Abreu, de
D

' I'essanba;, D. !Iaria Ter�H Fomeca, Teodoro José Ihfael,
au II O _mTela, nossu Ilustre correilglD' ,

, ' . •

� aró,
.

,

;, 'Antonio,d,o CHmo Teixeira e Alllonio Joaquim,Uillohto, [larjo. ,�, T
',' > ' .

Tavira."
,

"

E,-· depois> .. de-nos ter convidado'a sq· Terça, reira, 23-D. Etelvina Maria de Mala e Bnto, D, = Com sens ex.mos inuãos, a sr,a D. = Vim0s ém Fero o sr. João Glla:b�rlo
meter a. nossa mão esquerda á acção dos �Iarla Aijtonia PIIIGão, Alvaro Miguel Tomaz, Joãó �hriano Eliza é. de Uetellcourt e o ·sr. Jorge C. de Estrela, diguo escrivão de Direito efIl Olhão.
-+. 'lho R I'OS X d Lones e o melllOO Clemcnte PereIra 111 ,rqu�" -

.

I) .',' ."", 'I' 'd 1"
.lJ3ra�1 sos a , o que, apesar e

Quarta Ceira, 2i-1} Julia A�eha Barros, D 'Mana'tla oelenC�lolt, ,VIU�OS nesta. Cidade ,? sr. I\h- ,'= em termma o.� su� ICeoçi), r-egres�',
<nluvada, il fez surgir esqueletic,a e 'hirta Piedade TeIxeira, -hCIOIII da Cunha l'drreira,'Jo¡'[o JOSé" guel C, dtl Beteneourl, digno cbefe d() se- SOil a Lisbo'l o sr.� Oldegario I'Jfanle da

.,a surperficie peroladd do «écramll, desta- Gome�, '

crtllariado, da Sociedade Propagauda de Mota Sequeira Soar-es, 2.0 sargento do Gru-

�ando-se em macabra evidencia, os nos- .Quinta .feira, 25-D. �Iariij ¡�,Ibel Evoristo, O. Alice Pllrlúgal.:·
,

pO dos C:üriiohos de Ferro. ",

�s dois inse-para veIs aneis, o fU3tre ;cli. !�:�tad: .JCo:�lrv¡e��I��i:ar�I����ra }larqúes, Edlinrdo José
= Jã regrêssoll ¡)e Cuba o 'digno Secre- = Ellcont ra'se nesta citlade o IlO'Si'lÕ pre.

4I11CO conClue,:, "

=-,
.

"

¡ Sella. feira, 2.1i-D, a"ria d� Conceição ArGuca Assis. lario de �'illallças d() Concelho de Loulé. sado,�migo sr. dr. José Antonio dosSantos,
-Julgo que conseguImos um grande �. Làur" ElDiIi� ?a Si)va,dr, Anlonio,�larques da Co!ta, sr, João Beuto áa Cruz. dig�lu olidal do Hegisto Civil em� Monchi-

4Itleltloramento pa ra a provincia e esta- he,temo Ramlrp,s e Aotllnlo da Cruz �oulillho.
-

= -TivemO's O prazer de �abracal' fi nosso que.
.

tillos muito sati:¡feitos por isso e pelos ma'l SlIbacJo, 2i-D., Clarisse EmiIia l'ereira, D. Maria Car- amigo. sr. Matias de Freitas Guiwarães, que = Vimos em Faro o sr, Jusé Vicente de

�nllfihJcOS resultados (dob �parelho qEue é dos :r::'l �:,;I�!ae�a����:t�n���il��eOrr::n�O�::i;io:\ J;rs:n�i;: ha dias regressou de Anltola, coojullt3lQeu- Brilo', nosso presado correligionario dtl
IOle ores que se a rtCam nos stados co José I'acbeco. Ie COlli a coluna expedicionaria que para San1.1 BarDara de Nexe.

Unidos da America, ende, como sabeJ se ,-l'as�oll bonlem, o aniversario nalalicio da menina Ma- ali partira, afim de submeter o geulio do = Htlgl'esso'n de Lishoa o sr. Luiz Se.
"ate o "eeol'd da electricidade», na, Carlola Nelo, mteress'Qle üllli"I", do nOS80 presado Cuanhama 'e Cuamata. As nossas siuceras pilI veda Pimentel Mascarenhas, nosso velllo

N
-

b d' 't d ftmlgo sr. João José da Silva Ferreira Nelo Junior
ao 8 usan o, por mais empo a pa-

.

, fdicltações pelo feliz regresso. amigo e iluslre colega [;a Imprensa.
.

dencia do ilustre clinico, tão abusiva- C,.¡samenlos: .

= Pal liu para Alcoutim, na passada ler- = Vimos elll Faro, na segullda feira, t5,
eneote submetida á nossa curiosidade jar· �a feira, o digllo admiulstrador do (,otlcelhü; o nosso presado correligionario sr. Jilaql1im
-'all'sll'C desp d' d' d II f No dii, 17 do corrent, pells t 6 horas realisou·se em

.',
�

d, e Imo-n.ols elxan o· H! e-
casa da noifa, na ru;¡ do. I'é da CruE desta cidade o casa.

nosso presado amigo e dedicado correligio- A(uflso de Brilo, pre�idente do Centro De-

'ICltaçoes peln seu utI empreendimento; mellio por procura�ão dII H. Julio de Campos, conduclor uario sr. Carlos Angelo Quiutiuo. No rues- mocl'alico «.\fonso Costa», de Esto!.
abraçámos, por igual motivo, o noss.o de Obras Publicae resideule em Lourenco Marques com a illO dia seguiram lambem para [) referido = EllcolJlra·se em Faro a sr." D. Maria

{1resado amigo Anibal Alexaryire, e aqui sr.' Maria das.Dores Amores. Represent¿u o nOIvo �I) aclo eoncelbo OS srs. José Saraiva, lIluilo digno 'das Dores de Paula Mendonçd, eSll'emOSii

�eixarnods registadas1has nossa�mpres5ões �:I�:���e��r�::i :;:�Ci;�:.::toniO RolãO, empregado no inspsclor d� ["illaIJC�S do Di�trilõ e Frall- filha do nosso verbo amigo sr. Francisco de

Jlcerca. e um me oramcnto que tanto ¡"orall! p.driqlao. I er. dr, Iiouel Pedro Guerr.iro cisco P.iow, qU6 ,ão tomar. parle uum.a ca- Paul¡ M.odooça, impOl'liiote proprielarío
.alorisa o AISICve. .�'O••�O e "i,.. CHmud'I.' a.. i,,, Cit iI, J"tqr.; çadl qui Iii se ue ro.lisar. oe Escoi.

. .

JJ(eraltlo

, <.. J..J

l
I" •

f

Jarnaes, Revislas, Impressões complelas de livro s

em prosa e versD tom tapas a túres pelas mais retenles protessos.

filtl�ras, Bilheles, poslaes e de loj a, Envelopes comerdaes 8

d' ofido, Pap.ellimbrado para repartições do Estado e parliculares,
t-

.'
Parlitipações de, mam,enlo,lnasc imlnla e Illo em

. simple,S I fanlasia, Placards. Prospelos 'de reclall',; Progrlllls,
Bilhetes delvisita e lealro em lodos os generos, Quofas e Reillorias.

,
(Talões e Recibes, Mapas e Tabelas em lodos 01 forDlalDs,

folbin.hà�, Moslralrios Irlislitos, Imprass3es lID tlillll.I.s a

,"oaro, találagos, tk" ele.

I,

. .l •. "f)'" �

�H��H�'

EM �(LIVnOS,·' TALOZS' . E ''1

,

ENCADznNACO ms
••

,', ';
.

¡ ",�',
.

"
jo .....

I',

,

A CORES COM, A MAXIMA )?EBFl!a,QÃO
� ......

"'.ft

.' l

. ESPECIALIDADE EM RUTULOS PARA fARMAGIAS �.

Um laço de fila verde,
Com tres dedos de largura
No peito de UlU morena

'

Ma�a' qualquer creatura I

. SJlpatinho saltá, salta
Na fôrma do sapateiro:
Salta'!l_olhos <_ie morena,
Quando vê moço solteiro f

;10
... �l 1..

Moreninha,' dôce de ovos,
-Dôce de ovos com canela:

,

• Não ha rapaz dé bom' gosto
a' QU,e po:ssa passar seÚl ela.

.

F
;;.

----------------,.
,1- J; i',

.

,.� �[�ZI���, .j:'

hZENITH"·
.

J'

Pam passajar ou pontear meias,
roupa branca e de cór.,. et; pois
não' �1a nada mais rapido, perfeito
e facil.

.

Aplica-ae a qualquer maquina de
costura.

Preço 700 réis. .

Pelo correio mais 100 réis.
Depositario em Faro-M. F. Cos-

ta (1.0.1.' DI� LI.OO,').

HOSPEDE
Recebe-se um, dando-se comi.:la

e cama. Preço modico.
,

Rua Con3elherio Bivar ri.o 34
Antiga Rua Direir�-FARO •.
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DECRETO "N/ 1900 DE: 18 DE' SETEMBRO' DE� 1915 ,
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Tabela -dos 'preços !llaximos apr-ovada 'pela Comissão d� Subsistencias,
.' que vIgorara no mez de Novembro de 1915

'
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PORTUG:lIJ' ,PUEVIDEN:fE
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�
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¡, 'Companhia de Segura.s ,1'\
'. 1 t. ; ,_j. � ti: ,. r: I_

,

• ;"

"J' CAPITAL 1.000:000$000 "

.' ,

•

l � I �•• ;
�
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• '"¡ 1

SEGUROS' O!;,YIDA (TOO.J\S AS CÜMBINAQõ€S)
;8�,gtlr1J8 contra fogo-�cgl'-"ós .8·uaHtimos _'
�eg,írro'8 ele �i·Jsta·�¡�$c�tH·os �?o'Qt�a' roubôsí >

-8eg�uos'J,os�áe,s�§,egtU'oJt, agrien'as .

',."

.

�:Gf�tl(�.lM: 10.00'. O PAlll)hOrONIIS'
. .sé_qe-Rua do ·}\.JecrHn, '102_,L1SBOA

_ .

. . ¡ �-..i ,� ,

r R:epres�ptante· em Faro,', '"

�-.' .,.' � _ J ,_.' .

MANUELFRANQSCaCOSTA
" ! ;,

w

-..
:

"-J1 tJ () .'

• oJ
' : �

-
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'il .(''''' ... ,
l\. t �:.. L. �::­

,.' ¡�"(Y,_. ��t!"¡·� 1�'
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, ':;;";-�,� l �:Nh��fnrs:,tu:ITr
"
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' ¡ I
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' � .. I r- formado pela Escola de �isb'oa e com DS curso!. t
. , i, '. '. ,H -�--:'.,....,.....,........,.....-------�--- ----.-
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---- ----'---- -- '

I" ''I o s..:. li- espetiaes de Higiene, Oftalmologia e Baleriologla l'
e��i��U�@��el�HEt,e'i'l ':�_...

I 'm¥�.;
, 'cc

r �:e !
. � � l -,ú." '�,i� ;PEutOls. 'Ii-'.' o �, 1\' -=sveciolidafles: 0denças aos o/hos, !

•

. J!U�TlFi1lJíCÃlJll �!Et1JJWIDlAmmA lE lPlRtlJll1FlI�®Jr({l¡l�Ut!t. Livros

.�.� _g t. . �:;� �::;':;,�', -1-",Tratad'O de Qllhnlcá/£Iementar (8.·'Ediç'ão). Um �ol.urn� �.e·o4co .

'.

.

. , ..
'

.�

Z�" o :.a 1\
CONSULTAS 'T?�.OS•.

OS �IAS
.

.
.

.'

'

. ',,'
'

'.,:
":

pagj nas no (or'¡p3to¡ 22XI,5cm com' 122' gravuras. (PREÇO, escudos-c-ræóo = '� ..�g � Jl,
. EXCÉTO AOS .�OMI,NG�S .'

"

.Obra ulil 'e ;ecome�d�'d¡ � todos�; q�e de;ejam,inSLr�!r-sé D,est� ciAn�ia; as teo�ias �uil!li�as sãC? ��t�di�am�nte tratad¡s'em '�ep�tad� 'co.� ¿ mâ�ima c'lama e bastante desenvolvimento � '=-� .:,-',oJ :-0" 'lf)" .�U.' n.U, SllNT',O ANr'.o'·N' IO,' II! ¡'ii :
-,

,.,
a porte descritiva é rica na indicação de experiênctas atraen��s e preparações de rerdadeir,o. interessa-na tida prática; e es problemas filildameiitai¡¡i·da qúifuiea elementar estão cuiíladosament e

'<,

....

v
.IlL.

_

fi Il 'i, . • li \
tratados em secção especial acompanhados de modelos literais' e exemplificaç6es numéricas da. disposição. dos cálculos. Este compêodio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em quas . ......,

11todos os liceus e seminários, no Instituto lndpstriail e Comercial do Porlo, é elD diversas escolas normais. industria'is e agrícolas"continu3ndo a ser o compendio profer,illo por distintos professores �
..c: � .

. FARO �. . .,

LJÇÕ�8 «Ie Fisica do �urso ge....al dos IIc�JIS C eS{tol�8 Deu'mals (12,a Edição). . � en SJ �" g,�:�:��f�:�:���. I
"

. Um volurI}e de 396 páginas no for'mato 2�X15cm éom 400 gravuras. PRF;_ÇO. escudos--"1;JP2Ú " .� I '�g- 1-", ..
�

�ste co�pendio, .diVididll pedaR.õgica.mente em jlequenas liç6es, foi preferido' por"unânimidade p�la- C�m¡ssã:o nOl�eada pelo G.o,ver�'() para.,
o exame dos I.i�rc¡s ¡leslinados. ao ./lnsino ·�ecun-.� I æ .� ,& "e,�:��- ',�",,:-,--·�tf 4:. ,_,�.dárlo a.present1dos no conc,ursn de 1899, �.seguitlamente mandãdo adotar em todps as'liceus por Oecr.eto de 17. de novembro publicado no Di'ario do Governo n.O '261 do mAsmo ano. �9i n?, � . UJ.J ,v,

)i1
�

vamentii escoll¡ido para o eBsino no cursl).�eral dos liceus pel", Com.issão oficial n.o 'concurso de 1909 (D. do G. n-.O 192,. e revalidada a sua aprovação em 1'912 'Pela Portaria de 2t,de. jUlho. � ec '� ct 'l J' O A- O pr n-o O
"

" 1m
�" C,ad:¡ Iiçào é, ;,acompa�had�, de um)questio.Qario; quesub¡,rtitue a presenç� �e i!rQ..(�ss9t e facilita a revisão das materias estudadas. Além disto, lambem no fim de .cad� liçáo,' em <:uja matéria podem .� =-- V

'. .c ,'" '[ U Il
' O t S O US A . Il't�r I�g.ar apln�a.ções nu�erlCas, se enc?n\ram en�nclaJos p,robl��as,!mUltlMacels

..

" q,ue ,:notavelmente contribuem para a clara comp,r�ensao dos assuntos da

!,espetlva. )lçao.--:,!' I seu metodo esseo-

.�
,�.l'I.Q�.' Zl�Q;$�"'.' ••.•• , l'I�,'.'

'

-A'D''V"OGAD'O
'

�ll'I'�l<élalmente"llld,ullvo:etpenmental e pelo·seu-·cárater elementarlsslmo, ,esle eomp�li¡ho .possue partlçu!ares vantageos p-ra se adqUirirem sem fadu¡a nem dlficuldad�.,as. pr ," ¡�!l,oções, el3,l,as da � I _,. v- .

.1isic3,j.eocontrando-se]lQr iaso altap\�dQ lIão='sll ao curscl ger�j do:slic�us e ao cursq'das esêolas D·)rmais. m�s tambem�ao ensino. ministrado nos seminários, nas esc�las dtement¡¡r�s ilUlustriais e, •
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'.v· ,:" ',.' 764 págInas no formato 22XrScm c,om 752 gravu'ria� PREÇO, escudos-J.1J'8<;>, I'� va. ,

Este exçplente I,ivr.o de Fis!ca i�i _Pl"ere�iao poi ,nnan��I'¡jade peli\ ComissÆo nom6¡ida .pelo Governo para o exame dos livros de.stlOadŒS ao ensino secundario apresentados n<J conCllrso gerál de �
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1895, e seguidamente mandado adatar ,�m tolles os ti,éeu� por ¡hcrelD �e 26..de setembro. publicado ·no Diarip do GGl'erno. n. o 218 40 mesmo 800, .F,oi nºvamente o UOICO livró proposto ,!lHa ��.' .�
o enslOo liceaI:tomplement¡lT :pela ;COml!!SUO oficial no .concurso de 1909 rD. do G. b.O In) e revalidada a }ua aprovação. em 1912 pela Portaria de .2� de julho. Esta edição está intelramel)te � 'I � 0". �M 5. "I

a.k.. ":}, _�21��w.��'k�. . E;)
acomJJdada á r�vlsão géral do estndo da Flsic� nos hcen� d,e. b�r.monl\l co.mIl'S.l,o�\£'I!Çô� que 'acompanham os p'rogramàs do curRO complementar, pois que; a 16m das matérias nova�,meQclOnadas !lQs � I
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r.rograma1! da ft'-·e d'll 7.· 'classe, c�hlGr\) as-malerlas da� élasseg..anteriores. ec fHmlha coin Uma de�envolvida e metódica cole.c.ño de '2'i7 problemas Ilümérlcos .abrangendo tod¡¡� o� assuntos da Flsi,cil, ��. k¡ � _, W
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acompanh.¡ldos .da,iudic\lçiio dos artl�os. da.,?ogt�,lDa do texio ""lue'se refe.rem.� ii" f6rmlll.ils,emprega'l as nil s·ua. resoluÇiio..., I... . . l' �.�œ .."
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•._fi U,.·· on. OS, :, I ((',.Estas obr&s, que tem@idopreteridas em concur�os oficiais de lj�r�;¡' de eusllio O' qua e�láo :vulgaflll'adas" nds "scuie.! de Portugal e do finzU, a�mllaoham (}s progres�o's' das cie'riéias fisico- �. "'� C ,O "".' :'-.
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, quj[lliel\ll, Ij,QÇllDtJ;j!:ndo-e.e íillla!i8,!!d.M.�!,m.1! ,ipjer�ãO das dll:utrin�s sobre"aa modemas e importanti&sim.'¡s descohertas, .tais ¡c.olno a da fotografia das cores,., da \oto�r;¡fia a.tra. véz dos corpos opacos�"'§ � .. ,,' � '!:1
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ou raios-X, das C6rrent68 �e alta fzequeada, .dos �ádiocon�L\toro8, d� tlllep�afia s�m fio'e d,a ¡ádioaC\ivirl�de .. Os vrincipiGs e. rle,;luçõ.es t(\Óricas,,:�s..elp�riênc¡�s d.�mo�s(ratiyas, as, ap:icaçõe.s práti- U
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cas e os probleDlas nomérlCGe, Íl!t�o ,ex�osi(¡s por forma que ImprImem a estes livros. Il su� c<lratefls�ic" clare7," e li modern. ól'Íentaçãa pedago¡:pí:,., turñando-03 sllllu!taneamen,e ,<�prq,prlado� �o -.:::. <,:•. � 8. grensino teóriço ,e prUico, .'lIílltj�liu da espirito e aos traba'ihos dó laboratorio. São 'tamoern livros u,,jis fôra dos CUI'�i>'s egcolare" o àm.�dor 'dii fotdgrana eocoolra �s c'onuecimentos s,ufic:l�ntos (te- ,
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ceitas. e,preceitos) pàn 'pri¡;cipilr " o�erlH cam 8egur!\n�R e bom resultado; o teliígrafista. encunirà os C9Tlhecilllentps das' r<l'açÓBS lIos corpos' e da il'!etri�ldade. indispensaveis á slUi p,rpP8são.i e. todas
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,as pes&Oa8:qu� desejam adqll,inr noçõei dile fenómenos da. n�lureza ·encol\t.ra.m elein�)ltos que devem salisfil,ler ás Hxi�enéias do seu espirito:" '" , � ,.. ,
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